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Na última década Lisboa evoluiu. Depois de um período em que foi preciso por as 
contas em ordem e arrumar a casa, transformámos Lisboa numa cidade mais verde, 
mais europeia e multicultural, mais aberta, tolerante e coesa, inovadora e que sabe 
receber. 

Há 4 anos candidatámo-nos para continuar o trabalho de recuperação económica da 
cidade, depois de uma crise sem precedentes, manter as contas em ordem e tornar 
Lisboa uma das melhores cidades do mundo para se viver.

A estratégia em contraciclo, criar mais oportunidades para todos, dinamizar a 
economia e o investimento, diminuir a taxa de desemprego e evitar que os nossos 
jovens emigrassem para outras paragens, neste mandato consolidámos este trabalho, 
aproveitando o bom momento e as oportunidades que a cidade oferece.  Contudo, a 
meio do mandato, o mundo foi surpreendido por uma crise sanitária, que nos obrigou 
a reajustar as nossas prioridades colocando o foco na proteção de quem precisa: dos 
Lisboetas, em particular das pessoas mais vulneráveis, do comércio, da restauração, 
da cultura, das associações. Foi a gestão competente e rigorosa deste executivo, 
com contas equilibradas e transparentes, que tornou possível proteger as pessoas e a 
economia da cidade, lançando o maior programa de apoio de sempre de uma autarquia 
– o Programa Lisboa Protege.

Mesmo perante uma pandemia, Lisboa conseguiu consolidar áreas, como a aposta na 
mobilidade ativa e nos transportes públicos, continuar a oferta de habitação acessível 
para todos, promovendo o direito à habitação, as políticas de sustentabilidade ambiental, 
os direitos sociais, a equidade, sem deixar de lado o espaço público e os espaços verdes. 
Aliás, desde o primeiro momento ficou claro que a Câmara responderia à crise que se 
desenrolava com mais investimento público, contribuindo para suportar a capacidade 
produtiva da economia da Cidade. 

Com o contributo de todos e a força de Lisboa, conseguimos melhorar a qualidade de 
vida de quem reside na cidade, dando origem a diversos reconhecimentos internacionais, 
que colocam Lisboa à frente de cidades como Madrid, Amesterdão ou Los Angeles em 
sucessivos rankings1. 

Estamos hoje mais bem preparados para uma recuperação económica, que será mais 
verde e sustentável.
   
Lisboa é hoje uma cidade que lidera em diversas áreas e da qual nos podemos orgulhar.

O caminho até aqui

O Caminho até aqui

1 Segundo a revista Monocle, Lisboa ascendeu do 22º lugar em 2014 para o 7º lugar em 2021.
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Estivemos juntos para proteger todos, desde o início da pandemia. Desde logo os 
mais frágeis e vulneráveis, reforçando, por exemplo, o Fundo de Emergência Social, 
assegurando refeições e medicamentos aos cidadãos em situações mais frágeis e 
protegendo a pessoa em situação de sem abrigo com mais equipamentos; passando 
pelo tecido económico e social da cidade através da criação do fundo Lisboa Protege, 
com o qual apoiámos, de forma célere, milhares de restaurantes, comércio, agentes 
culturais e do desporto, coletividades, associações e clubes, e asseguramos mais 
de 300 mil testes gratuitos a toda a população de Lisboa. Com um investimento de 
mais de 150 milhões de euros, o maior programa municipal, protegemos a cidade, 
protegemos os sectores mais vulneráveis e protegemos o emprego, preparando-nos 
para o futuro. Asseguramos ainda o maior instrumento de recuperação da liberdade da 
cidade de Lisboa, os centros de vacinação, disponibilizando infraestruturas e recursos 
humanos que deram a Lisboa a maior capacidade de vacinação do país, sendo também 
um instrumento de coesão metropolitana, onde muitos escolheram Lisboa para ser 
vacinados.   

Juntos no Combate à Pandemia

• 4.700 lojas e restaurantes apoiados a fundo perdido (entre 6000 a 15 mil euros cada). 
 
• Mais 11 milhões de euros para apoio à Cultura e reforço do apoio financeiro aos clubes 

desportivos. 
 
• 13.700 famílias apoiadas pelo Fundo de Emergência Social.  

• Mais 3,5 milhões de refeições quentes distribuídas.

• 400 toneladas de bens alimentares entregues a associações sociais e de bairro. 
 
• Mais 300 mil testes gratuitos nas farmácias (dados de 6 de agosto).  

• Mais 700 enfermeiros contratados nos 8 Centros Vacinação geridos pela CML. 
 
• Mais 50 mil viagens grátis de táxi para vacinação.  

O caminho até aqui
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• 2600 casas atribuídas nos últimos 4 anos, o maior número deste século (200M€).
  
• 1200 contratos de renda acessível, para jovens e famílias da classe média - casas que as 

pessoas podem pagar.  

• 150 casas em bairros do centro histórico, para moradores em risco de despejo.
  
• 462 novas casas e reabilitação de prédios nos Bairros Municipais (93 M€).  

• Projetos de Renda Acessível em curso: mais 348 casas em construção em Entrecampos; 
mais 1200 casas em Marvila; mais 1500 casas em Benfica, Martim Moniz, Parque das Nações, 
Gomes Freire, Paço da Rainha e Restelo; mais 56 casas para jovens, com a reabilitação da 
antiga sede do DN no Bairro Alto; mais 80 casas na Rampa das Necessidades.  

  
• Em 2018, Lisboa colocou um travão ao Alojamento Local, suspendendo novas licenças em 

7 bairros históricos.  

Neste mandato iniciámos o maior processo de construção de Habitação Acessível na 
cidade de Lisboa. Colocámos no mercado casas a valores que as pessoas podem pagar, 
implementámos o regulamento para contenção do Alojamento Local e promovemos 
junto do governo alterações legislativas para diminuir a tributação aos arrendamentos de 
longa duração, combatendo assim os preços excessivos e assumindo a habitação como 
um direito e uma prioridade. Investimos também fortemente na melhoria do parque 
municipal habitacional, quer na reabilitação e requalificação dos bairros municipais, 
quer na construção de uma melhor habitação pública, mais eficiente, sustentável, 
com recuperação de águas e painéis solares, promovendo uma cidade mais coesa e 
equitativa. 

Uma Cidade com Habitação Digna
para Todos

O caminho até aqui
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 • Criação do passe único acabou com 700 títulos diferentes, substituindo por 40 euros para 
viajar em toda a Área Metropolitana de Lisboa, 20€ para maiores de 65.   

• Carris foi o único operador de transportes que fez mais viagens durante a pandemia (em 
2020).  

• Pela primeira vez em 4 anos, preço dos passes não subiu, mas desceu: de 36 para 30€. 
 
• Investimento histórico na Carris: mais 100 Milhões de €, mais 265 autocarros, mais 437 

motoristas, mais 22 carreiras novas.  

• 15 autocarros elétricos em operação (30 em processo de aquisição). 
 
• 15 novos elétricos rápidos em fabrico. 

Reforçámos a aposta nos transportes públicos como espinha dorsal do sistema de 
mobilidade da cidade de Lisboa. Num investimento de mais de 100 milhões de euros 
na Carris, temos hoje mais autocarros em circulação, mais modernos, reduzindo as 
emissões poluentes, e contratámos mais motoristas, o que permitiu abrir novas carreiras 
e lançar a primeira linha de elétrico em mais de 20 anos, com o regresso do elétrico 24. 
Criámos um passe único e reduzimos o preço dos passes em Lisboa para 30 euros por 
mês, ou 60 euros mensais para as famílias independentemente do número de pessoas 
no agregado.

Revolução nos Transportes Coletivos  

O caminho até aqui
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• Primeira capital do Sul a ganhar a distinção de Capital Verde Europeia.

• Plano de Ação Climática 2030 ambicioso, tendo como objetivo a redução de 70% 
emissões até 2030.

• Mais 20% da área da cidade é zona verde.

• Mais 192 mil árvores e arbustos plantados.
  
• Rede de Água Reciclada: lavagem das ruas e rega de espaços verdes sem recurso a água 

potável.
 
• Mais 65 quilómetros de ciclovia (rede ciclável com 155km).

Neste período, transformámos Lisboa numa cidade ainda mais verde e sustentável, 
assente numa infraestrutura verde integrada, criando e ligando vários corredores 
verdes, parques hortícolas e parques urbanos, plantando mais árvores e reforçando 
a biodiversidade, com espaços para as pessoas e para as nossas crianças. Fruto deste 
trabalho, a cidade recebeu a distinção de Capital Verde Europeia 2020, com muito 
orgulho, e comprometeu-se a continuar este caminho de combate às alterações 
climáticas, com políticas de adaptação e mitigação do risco para melhorar o conforto 
urbano face às ondas de calor, evitar inundações, reduzir a poluição, apostar na saúde, 
promover a atividade física e a mobilidade ativa.     

Lisboa, Cidade Verde e Sustentável  

O caminho até aqui
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• Mais 101 estações de bicicletas partilhadas GIRA.

• Mais 4 milhões de viagens em bicicleta partilhada.

• 4 vezes mais bicicletas em circulação do que em 2017.

• 200 Milhões de euros de investimento no Plano Geral de Drenagem para evitar cheias na 
cidade.

• Implementação de uma rede de 658 sensores para monitorizar em tempo real a qualidade 
do ar, níveis de ruído e trânsito, entre outros dados.

• Promoção do bem-estar animal, com a construção de 11 parques caninos, colónias de 
gatos, aquisição de uma ambulância de socorro animal e obras de melhoria no Centro de 
Recolha Oficial dos Animais.

O caminho até aqui

Lisboa, Cidade Verde e Sustentável  
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• Mais 25 escolas reabilitadas (65M€) e 7 em concurso.

• Mais 463 lugares em 8 novas creches: taxa de cobertura da rede não lucrativa de 50% 
(média UE: 33%).

• Refeições confecionadas nas escolas para todos os alunos do 1.º ciclo - fim do plástico nas 
refeições escolares.

 

O investimento na educação e na saúde são fundamentais para a construção de uma 
cidade mais coesa, equitativa e com melhores condições de vida para todos. Foi isso 
que fizemos neste mandato. Uma forte aposta na construção e reabilitação de creches 
e escolas, investindo na melhoria significativa das infraestruturas existentes na cidade, 
mas também numa alimentação mais saudável através da confeção local.

Na área da saúde, fundamental nos dias de hoje, já construímos três novas Unidades 
de Saúde Familiar e outras seis estão em obra, com mais recursos humanos, melhores 
equipamentos e novas valências, como saúde infantil e medicina dentária, além dos 
cuidados de saúde primários.   

Fizemos mais pelo Desporto, criando condições para que mais lisboetas pratiquem 
atividades desportivas na cidade, em clubes ou em lazer entre amigos. Criámos mais 
infraestruturas e melhorámos outras existentes, lançámos o maior programa de sempre 
de apoio aos Clubes para apoiar quem tanto sofreu com a pandemia – 20 Milhões de 
euros. Com a distinção Capital Europeia do Desporto 2021 fomentámos a prática do 
desporto como fator fundamental para criar hábitos de vida saudáveis.

Mais Educação, Mais Saúde,
Mais Desporto, Mais Futuro

O caminho até aqui
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• Mais 40 M€ de investimento em Unidades de Saúde Familiar de nova geração: Areeiro, 
São Domingos de Benfica e Alta de Lisboa (concluídas); Ajuda, Marvila, Beato e Restelo 
(conclusão 2021). Alcântara, Benfica, Sapadores, Parque das Nações, Campo de Ourique e 
Telheiras (conclusão 2022).

• Programa Lisboa Cidade de Todas as Idades para apoio à 3ª idade, do qual se destacam o 
Projeto Radar para prevenir e reduzir risco de isolamento e arranque da construção de 2 
novos centros intergeracionais em Benfica e Ajuda.

• Capital Europeia do Desporto 2021.
  
• Investimento de 20 Milhões de euros nos clubes, através do Programa Municipal de Apoio 

ao Desporto para melhoria de instalações, reforçar equipamentos e capacitar os clubes 
para fomentar a prática do desporto na cidade.   

O caminho até aqui

Mais Educação, Mais Saúde,
Mais Desporto, Mais Futuro
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• Recuperação do Campo das Cebolas, da Estação Sul Sueste e da Doca da Marinha.
  
• Melhor Espaço Público: Paço do Lumiar, Largo da Boa-Hora à Ajuda e Quinta de Santa 

Clara, Largo do Conde Barão, Alameda do Beato, Paço da Rainha, Largo do Rio Seco (em obra).  

• Renovação dos mercados municipais do Bairro de Santos, Bairro Alto, Lumiar (mercado 
biológico), Alvalade Sul e Mercado 31 de Janeiro, com Loja do Cidadão. 

 
• Programa “A Rua é Sua” devolvendo espaço público às pessoas e promovendo a criação 

de mais esplanadas, criando espaços para viver a cidade na rua e salvando empregos. 

Continuámos a devolução do espaço público às pessoas através de programas como 
Uma Praça em Cada Bairro ou A Rua é Sua, criando novas centralidades, espaços de 
encontro e convívio, onde apetece passear, tomar um café ou simplesmente deixar 
os nossos filhos brincar na rua ou andar de bicicleta em segurança. Fizemos mais e 
recuperámos espaços emblemáticos, tais como: a Estação Sul Sueste, a Doca da Marinha 
e o Campo das Cebolas, na frente ribeirinha; os mercados municipais do Lumiar, o 
Mercado 31 de Janeiro, ou o Paço do Lumiar, entre outros. 

Melhor Espaço Público e Mais Identidade

O caminho até aqui
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• Mais e melhores equipamentos: Teatro infantil Lu.Ca, Teatro do Bairro Alto. Nova 
Biblioteca de Alcântara, renovação da Casa Fernando Pessoa.

• Mais 112 peças de arte urbana dão cor e vida nas empenas de prédios em Marvila, Lumiar 
e Parque das Nações - Festival Muro.

 
• Conclusão do Palácio da Ajuda, com nova ala para Museu do Tesouro Real.

• Candidatura da Calçada Portuguesa a Património Cultural e Imaterial da UNESCO.

• Mais 80 Lojas com História distinguidas.  

Continuámos este mandato a consolidar a nossa oferta cultural, com forte aposta no 
livro e na leitura, e criando novos espaços para públicos diversificados, entre os quais 
se destacam a Biblioteca de Alcântara e o Teatro Infantil Lu.Ca. Reforçámos igualmente 
a nossa posição nos rankings internacionais de arte urbana através de múltiplas 
intervenções no espaço público, desenvolvidas pela Galeria de Arte Urbana ou através 
do Festival Muro.
   
Protegemos a nossa identidade, a Calçada Portuguesa, as Lojas com História, o 
património material e imaterial que são o ADN da cidade, e concluímos, após 226 anos, 
a Ala Poente do Palácio Nacional da Ajuda que irá acolher o Museu do Tesouro Real e 
reforçar a oferta cultural de Lisboa a nível internacional.   

Cultura e Recuperação do Património

O caminho até aqui
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• Em 2020 foram criadas mais 3350 empresas do que as que encerraram, com um saldo 
positivo há seis anos consecutivos, representando o Dinamismo da economia durante a 
pandemia.

• Web Summit em Lisboa até 2030, Hub Criativo do Beato e reforço do ecossistema 
empreendedor permitiram consolidando a posição de Lisboa como uma das melhores 
cidades para inovar, lançar e escalar projetos a nível internacional.

 
• Lisboa como cidade da experimentação, laboratório aberto e smart city: Fab Lab Lisboa, 

rede de IoT aberta e gratuita, Plataforma de Dados abertos.

• Reforço e simplificação dos licenciamentos de obras pela Direção de Urbanismo da 
Câmara de Lisboa com 5.200 processos tratados em 2020, recorde da última década.

  
• Turismo sustentável, Plano estratégico do Turismo de Lisboa 2020-2024 e criação das 

Zonas de Contenção ao Alojamento Local.  

Tornámos Lisboa uma cidade dinâmica, empreendedora e uma referência internacional 
no que toca à inovação, à criatividade e ao talento. Uma cidade mais aberta ao mundo, 
tolerante, multicultural e que consegue atrair e reter talento, start-ups, grandes eventos, 
empresas e multinacionais de todos os continentes, competindo de igual com as 
grandes capitais mundiais.

Também na área do Turismo, um dos setores mais atingidos pela pandemia, tivemos 
visão e apostámos numa estratégia de consolidação do trabalho realizado, de 
requalificação do património, de promoção e diversificação da oferta, criando 12 polos 
turísticos e de sustentabilidade.  Esta estratégia permitiu conquistar em 2020 o Melhor 
Destino City Break do World Travel Awards, pelo quarto ano consecutivo.

Inovação, Turismo e Economia  

O caminho até aqui
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• Política fiscal mais competitiva da Área Metropolitana de Lisboa: IMI na taxa mínima, 
isenções à derrama, devolução de mais de 30 Milhões de euros anuais em IRS aos 
lisboetas.

  
• Redução do passivo em 35% e da dívida em 50%.
  
• Empresas Municipais com as contas positivas e equilibradas.
   
• Continuação dos processos participativos com destaque para o BIP-ZIP, para o 

Orçamento Participativo e para a aplicação Na Minha Rua.
  
• 50 Milhões de euros para intervenções a realizar diretamente pelas Juntas de Freguesia, 

dando continuidade à política de descentralização e de maior proximidade. 

Fruto da boa gestão da cidade e do seu orçamento, e apesar da pandemia, conseguimos 
controlar a despesa, reduzir a dívida e o passivo, e garantir contas positivas das Empresas 
Municipais, mantendo, ao mesmo tempo, a política fiscal mais competitiva da Área 
Metropolitana de Lisboa, uma forte política de investimento público e combatendo 
a pandemia com o maior programa económico e social - Lisboa Protege. Isto só foi 
possível através de uma gestão rigorosa e aplicação dos princípios da boa governação 
dos dinheiros público, nos últimos mandatos. 

Boa Governação, Participação
e Descentralização  

O caminho até aqui
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POR UMA
CIDADE BELA,
HUMANA
E SUSTENTÁVEL

    O urbano não é nada. O urbano é um estado de espírito. O urbano é o homem nós 
somos o urbano. E a cidade é a nossa intriga. Uma nova intriga entre os homens que 
a habitam. É isso na minha opinião que é o urbanismo. A existência de um ser urbano 
que vive na confiança vive, na esperança e na solidariedade do outro. 

Paulo Mendes da Rocha 

““



18

 Vivemos hoje um momento diferente. Um momento que implica uma Nova Cultura da 
Cidade, inseparável da construção do futuro como Trabalho Coletivo, também inseparável, 
por consequência, do próprio Desenho da Cidade. Cultura e Desenho que rejeitam a 
compartimentação funcional e social, pois acolhem e propõem uma Cidade de Mistura e 
Sobreposição, complexa e mesclada em todos os seus aspetos.

 É o momento de um olhar novo. Um olhar que, da Habitação até à Cidade, conjugue 
numa mesma energia todos os espaços urbanos de Lisboa, o Espaço das Continuidades 
Ecológicas, o Espaço das Infraestruturas, o Espaço das Linhas de Água e Sistemas de 
Drenagem, o Espaço Público, o Espaço da Mobilidade Lenta e o próprio Espaço Edificado. 
Todos como diferentes coisas de uma mesma coisa, onde os espaços verdes encontram 
ampla cumplicidade e ressonância. Importa, por isso, uma nova disciplina, a Botânica 
Urbana, que garanta a diversidade e o equilíbrio. Mas importa também onde não plantar, 
pois a beleza das cidades reside por igual na sua mineralização. 

 É o momento de estratégias com diferentes escalas e tempos. Na grande escala encontrar-
se-ão as soluções para uma cidade articulada em âmbito regional, uma cidade de enorme 
diversidade num território centrado no estuário do Tejo. Aqui resolver-se-á o grande 
desafio da sustentabilidade até 2050, uma Lisboa que equilibra os seus sistemas naturais e 
urbanos para garantir resiliência, uma cidade que aceita o desígnio de ser organismo vivo 
em constante transformação.

 É o momento de reencontrar o perfil da nossa cidade e de produzir estratégias de tempo 
curto que produzam respostas em tempo de urgência. Lisboa, como muitas outras cidades, 
estabeleceu o seu desenho urbano através de processos raras vezes coordenados por uma 
ideia global de crescimento, mais decorrentes de oportunidades de desenvolvimento em 
ocasiões precisas, sobretudo ligadas a acontecimentos particulares da vida económica, 

Uma Estratégia de Diferentes Escalas
e Tempos 

Por uma Cidade Bela, Humana e Sustentável
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Uma Estratégia de Diferentes Escalas
e Tempos 

Por uma Cidade Bela, Humana e Sustentável

social e política do país, ou em resposta a necessidades de urgente reconstrução em face de 
catástrofes naturais. Daqui resultou a grande diversidade e complexidade dos seus sistemas 
urbanos, ou Partes de Cidade, por natureza inibidores da imposição de regras únicas para 
a definição do desenho urbano, do espaço público e da arquitetura do edificado. Contudo, 
estas mesmas diversidade e complexidade – que tanto acarretam óbvias dificuldades junto 
da gestão urbanística, quanto obrigam os atores da transformação urbana a conhecimento 
exigente dos respetivos contextos – resultam na grande riqueza dos seus distintos modelos 
urbanos, associados a comunidades com relações de forte intensidade com as suas Partes 
de Cidade.

 Estas Partes de Cidade configuram-se em espaços com modelos urbanos razoavelmente 
homogéneos, mas que, por complementaridade e reciprocidade, geram também Espaços 
Intersticiais ou Residuais relativamente indefinidos, muitas vezes com protagonismo de 
infraestruturas ainda que nem sempre devidamente articuladas com o espaço urbano. 
Ora, estes Espaços Intersticiais ou Residuais constituem hoje o grande território de 
transformação urbana, a grande reserva de espaço para a Lisboa do futuro. 

 
 Aqui poderemos encontrar muitas das respostas para alguns dos principais desafios da 

cidade, da habitação para o maior número até a novas tipologias de espaço público que 
ajustem a cidade do automóvel à escala humana. São estas as áreas que, pela sua natureza 
e qualidades, mas também pela urgência da sua transformação, poderão ser a resposta a 
mais e melhor cidade, ao direito à cidade, à Lisboa para todos.
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Uma Estratégia de Continuidade 

Por uma Cidade Bela, Humana e Sustentável

 A ideia de que nascemos para continuar assume especial pertinência quando pensamos o 
que deve ser a transformação de uma cidade. E a cidade, em cada momento, é o desejo de 
um lugar perfeito para a vida da sua comunidade. Esta condição não deixa dúvidas sobre 
a ideia de continuar. É perpetuar o tempo, é dar continuidade ao tempo precedente no 
tempo presente e vindouro.

 Há catorze anos, gerou-se na Câmara Municipal de Lisboa uma transformação fundamental 
das ideias e das práticas, traduzida, logo após o saneamento da sua situação financeira, em 
novo Modo de Fazer Cidade. Este Fazer Cidade, desde logo e como nunca antes, incidiu 
nos instrumentos de planeamento e gestão urbanas, na requalificação do espaço público 
e na resposta à profunda crise socioeconómica então vivida, no combate à desertificação 
das Zonas Históricas e na valorização do Património coletivo municipal, procurando 
erradicar a pobreza e as condições de vida indignas, e reorganizando com sentido de 
urgência a gestão de Lisboa. 

    O maior desígnio do homem, não é ter nascido para morrer, é ter nascido para continuar.  

Paulo Mendes da Rocha 

“

“
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Por uma Cidade Bela, Humana e Sustentável

 Nos últimos quatro anos, marcados por um combate inesperado, o combate à pandemia, 
assistiu-se à consolidação de uma linha de conduta. Esta conduta tem resultados. Lisboa é 
hoje uma das cidades do planeta com melhor qualidade de vida, uma cidade mais aberta 
ao mundo, uma cidade mais vivida e partilhada, uma cidade com mais oportunidades, uma 
cidade com mais dinâmica sociocultural, uma cidade com mais e melhor espaço público, 
uma cidade que voltou a aproximar-se do seu estuário, uma cidade mais percorrível a 
diferentes velocidades, uma cidade que caminha para mais Habitação para Todos, garantia 
de uma Lisboa mais inclusiva.

 Por isso, continuar responsabiliza-nos, obriga-nos a reconhecer o perfil da cidade que 
herdamos, exige profunda e alargada reflexão para idealizar-se um modelo urbano mais 
sustentável, resiliente e equitativo que responda ao desafio de construir uma Lisboa mais 
Bela, Humana e Sustentável. E exige formar e informar para participar e decidir, garantindo 
a construção de uma cultura de decisão democrática, bem como uma instituição municipal 
transparente onde se quebram barreiras e se constroem espaços de diálogo. Pois a cidade, 
mais do que nunca, é resultado do desejo de quem a habita, ao encontro de um lugar 
perfeito para todos.

Uma Estratégia de Continuidade 
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Habitação - Um direito para todos.
 
A habitação é um direito fundamental cuja premência foi evidenciada pela pandemia COVID-19.

A crise de habitação que marca este momento nas principais cidades do mundo, a que 
Lisboa não é exceção, compõe-se de vários matizes: a necessidade de garantir habitação 
acessível às famílias de classe média, bem como a primeira habitação para jovens em 
busca de autonomia; a resposta a necessidades urgentes de alojamento (catástrofes 
naturais, vítimas de violência doméstica, tráfico de seres humanos, refugiados, pessoas 
em situação de sem-abrigo); o alojamento para jovens que escolhem a cidade de Lisboa 
para estudar; a resposta a situações de carência social; a necessidade de apoiar a 
melhoria das condições de habitabilidade, segurança sísmica e conforto energético no 
parque habitacional privado da Cidade. 

A resposta sustentável e sustentada a um problema com esta complexidade não se 
pode fazer apenas por uma via. A resposta a uma crise com esta magnitude obriga-nos 
a mobilizar todos os meios e abordagens, em complementaridade e sem preconceitos, 

Mais Habitação Acessível1

Mais habitação acessível 
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• Prosseguir o programa de Habitação Acessível dirigido aos agregados jovens e famílias da 
classe média, atráves de: 

 I) reabilitação ou construção pelo município de novos fogos;
 II) definição de quotas de habitação acessível em novos empreendimentos privados;
 III) empreendimentos de iniciativa do Estado;
 IV) operações do setor cooperativo;
 V) subsídio municipal de arrendamento.
 Estão atualmente em progresso, nas várias fases (concessão, construção, concurso, 

projeto e estudo) cerca de 8000 fogos, valor que irá aumentando com a abertura de 
novas operações. Estima-se a atribuição de pelo menos 5000 novas rendas acessíveis 
até ao fim do próximo mandato. 

• Implementar um programa de apoio à criação de cooperativas de habitação sem fins 
lucrativos, destinadas a grupos de famílias e de jovens da classe média que se pretendam 
associar num projeto comum, através da disponibilização de imóveis do Município com 
capacidade construtiva para 500 fogos, distribuídos por edifícios de pequena dimensão, 
pátios e vilas.

• Promover junto do Governo a criação de uma linha de financiamento para as 
cooperativas de habitação sem fins lucrativos.

• Criar um gabinete técnico de apoio para acompanhamento dos projetos e obras das 
cooperativas, em colaboração com as Ordens Profissionais, de modo a assegurar que o 
projeto de constituição de cooperativas seja acessível a todos e a célere concretização do 
mesmo.

 
• Prosseguir e acelerar o plano de reabilitação dos Bairros Municipais, com ênfase na 

melhoria das condições de conforto, segurança sísmica e eficiência energética.
 
• Executar o maior programa de requalificação do espaço público dos Bairros Municipais 

de sempre, que permita o incremento das áreas verdes e permeáveis, criação de áreas 
destinadas ao desporto coletivo e informal e zonas de estadia.

 

 Mais habitação acessível 

em particular num momento em que o Plano de Recuperação e Resiliência aloca 
verbas especificas ao relançamento e reorientação das políticas de habitação para dar 
resposta às carências estruturais permanentes ou temporárias do país. Temos por isso 
uma responsabilidade acrescida na mobilização da cidade para a resposta ao desafio da 
habitação. É o caminho que já iniciámos e que vamos continuar a percorrer, num dos 
desafios para a década de Lisboa.

Neste momento, por toda a Cidade, estão em curso várias intervenções que nos 
vão permitir continuar a entregar habitação acessível e de qualidade aos Lisboetas, 
dinamizando as zonas envolventes, dotando-as de equipamentos coletivos, serviços, 
comércio de proximidade e espaço público mais permeável, arborizado e pedonal. 

Queremos que todos possam ter um lugar em Lisboa e, mais do que isso, participem na 
construção deste grande desígnio comum.
 
Queremos que a este esforço do Município se some a vontade de famílias e amigos que 
tenham o sonho de uma vida mais comunitária juntando-se em projetos cooperativos na 
reabilitação de prédios, pátios e vilas; de proprietários que desejem garantir estabilidade 
e segurança dos seus rendimentos entregando os seus imóveis à Câmara Municipal para 
arrendamento a preços acessíveis; de senhorios e inquilinos que pretendam melhorar as 
condições de habitabilidade dos seus fogos; de moradores dos Bairros Municipais para 
participar na definição do maior programa de requalificação do espaço público dos seus 
bairros alguma vez levado a cabo.
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• Constituir a Bolsa Municipal de Alojamento Urgente e Temporário para dar resposta 
a situações de violência doméstica, sem abrigo, refugiados, necessidades pontuais de 
realojamento devido a intervenções em fogos municipais, distribuída em 4 unidades 
territoriais com um total de 160 fogos.

• Prosseguir a execução dos programas de residências universitárias e co-living já em 
curso no âmbito do Programa Renda Acessível, contribuindo com mais de 750 camas em 
residências de estudantes e 100 unidades de co-living.

• Impossibilitar novas licenças de Alojamento Local (AL) em toda a cidade durante o 
período de 4 anos, alargando a toda a Lisboa as medidas de contenção aplicadas no 
centro histórico desde que às autarquias passaram a ter intervenção no processo de 
autorização, em 2018.

 
• Prosseguir o Programa Renda Segura, arrendando a privados mais fogos devolutos, 

afetos a alojamento local ou disponíveis no mercado de arrendamento / compra e venda, 
para os disponibilizar a rendas acessíveis aos jovens e classes médias. 

 
• Implementar um programa de apoio e financiamento à reabilitação e melhoria das 

condições de conforto, habitabilidade, segurança (incluindo sísmica), acessibilidade 
e eficiência energética de habitações e edifícios residenciais, destinado a inquilinos e 
senhorios em situação de pobreza energética e vulnerabilidade social.

 

Mais Habitação Acessível1
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• Criar um Balcão da Habitação, que permita um atendimento especializado e simplificado 
sobre questões de habitação e urbanismo e que preste esclarecimento e apoio a 
candidaturas a programas de apoio (locais ou nacionais) a proprietários, inquilinos, 
senhorios e condomínios, promova a divulgação das políticas públicas de habitação, 
programas de incentivo e financiamento e disponibilize apoio técnico especializado.

 
• Manter a quota de até 25% reservada para “Renda Acessível” em novos 

empreendimentos de dimensão relevante, incluindo esta definição na Carta Municipal 
de Habitação, nos regulamentos e instrumentos de gestão territorial, nomeadamente no 
Plano Diretor Municipal.

 
• Reduzir as taxas municipais aplicadas a empreendimentos em que 40% das frações 

sejam para arrendamento de longa duração (duração superior a cinco anos) com rendas 
acessíveis.

 
• Prosseguir o processo de regularização dos Bairros Ex-SAAL em diálogo com os 

moradores e a Administração Central.
 
• Promover mais espaços de residência para assegurar habitação de estudantes, 

investigadores e empreendedores na cidade de Lisboa.
 
• Aprovar e implementar a Carta Municipal da Habitação.

 Mais habitação acessível 

Mais Habitação Acessível1
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-  Operações de construção nova em terrenos municipais, promovidas e executadas 
diretamente pelo Município (em Entrecampos 476 fogos, dos quais 256 em obra e 
220 em obra até ao final do ano), com mais de 1500 fogos em Marvila e 460 fogos no 
Restelo a iniciar a sua construção em 2022.

 
-  Operações de parceria com o setor privado em regime de concessão de imóveis 

municipais, convocando a iniciativa privada, com intervenções em curso como a Rua 
Gomes Freire e grandes operações em fase de concurso: Benfica (459 fogos), Parque 
das Nações (154 fogos) e Paço da Rainha (55 fogos).

 
-  Apoio à operação a desenvolver pelo Estado Central, como no Miguel Bombarda, 

Cabeço da Bola, Estamo I e II no total de 680 fogos.

- Aquisição estratégica de terrenos com potencial para desenvolvimento de operações 
preparação de renda acessível, como a Quinta da Alfarrobeira, (para o desenvolvimento 
de 275 fogos). 

 
-  Operações de reabilitação de prédios municipais por toda a Cidade, em execução em 

Campolide, em Santa Maria Maior, nos Olivais, e operações com 290 fogos em preparação 
nas freguesias de Santa Maria Maior, Campo de Ourique, Estrela, Misericórdia, Campolide, 
São Vicente, Alcântara e Belém. 

Habitação sustentável e de qualidade.

Durante os últimos anos criámos e desenvolvemos um conjunto alargado de programas, 
nas mais diversas modalidades e com parceiros de todos os setores, sem preconceitos, 
acreditando que apenas com a participação de todos e a afetação de todos os recursos 
é possível reverter um problema estrutural de falta de habitação pública em Lisboa, 
agudizado pela crise mundial de habitação dos últimos anos:

Mais Habitação Acessível1

Mais habitação acessível 
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-  Edifícios autossustentáveis com recurso a energia renovável; casas com elevado 
conforto térmico e eficiência energética.

 
-  Construção nova em vazios urbanos e reabilitação de edifícios em integração urbanística 

com as zonas adjacentes.

-  Intervenções que incluem a construção de novos equipamentos coletivos como creches e 
centros de saúde, criando igualmente espaço para comércio e serviços de proximidade.

-  Espaço público de qualidade, pedonal e ciclável; reperfilamento de vias existentes 
inadequadas ao atual modelo de mobilidade da cidade.

-  Novos jardins e incremento das áreas permeáveis.

Os modelos que desenhámos e colocámos em marcha são inovadores no panorama da 
cidade e do país. Estamos a criar uma política de habitação pública dirigida aos jovens 
e à classe média inovadora na abrangência e alcance. Pelo caminho encontrámos e 
ultrapassámos contratempos, como sempre sucede nos grandes desafios e quando se 
cria algo de novo. Vimos o modelo das parcerias com os investidores privados a ser 
analisado em profundidade tendo sido possível consolidar um modelo. Enfrentámos uma 
pandemia com efeito disruptor na capacidade de resposta do mercado. Neste momento 
temos os instrumentos necessários e em manifesta aceleração de ritmo, bem patente 
nas obras em curso por toda a cidade e naquelas que estão em condições de arrancar 
já em 2022.

Não só estamos a acelerar a construção de habitação acessível para os lisboetas, 
como estamos a fazê-lo respondendo aos requisitos mais exigentes do ponto de vista 
ambiental, de integração urbanística, densificando e melhorando as zonas da cidade que 
recebem estas intervenções, construindo novos equipamentos como creches e centros 
de saúde, espaços verdes e espaço público de qualidade que privilegia a mobilidade 
pedonal e ciclável. 

Com a habitação acessível estamos a criar a cidade do sec. XXI:

 Mais habitação acessível 
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